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PRIMEIRA PARTE — VIAGEM AOS MARES AUSTRAIS

 

 




Capítulo 1 — As Ilhas Kerguélen

 

 

Asseguro-lhes que não é fácil dar crédito a esta narrativa, intitulada A Esfinge dos Gelos. Mas não importa, pois, a meu ver, convém torná-la do domínio público, que tem a faculdade de acreditar ou de não acreditar nela.

Seria difícil, para começo de tão maravilhosas e terríveis aventuras, imaginar um lugar mais apropriado que as ilhas da Desolação — nome que lhes foi dado, em 1779, pelo capitão Cook. Eu, porém, depois do que vi durante algumas semanas que lá me demorei, posso afirmar que merecem a triste denominação que lhes vem do célebre navegador inglês. Ilhas da Desolação diz tudo.

Sei que se dá preferência, nas nomenclaturas geográficas, ao nome de Kerguélen, geralmente adotado para o grupo situado a 49 graus e 54 de latitude sul e 69 graus e 6 de longitude este. Isto justifica-se em razão de ter sido o barão Kerguélen quem primeiro as assinalou pelo ano de 1772, na parte meridional do oceano Índico. Com efeito, por ocasião dessa viagem, o comandante da esquadra julgou ter descoberto um novo continente no limite dos mares antárticos; mas, no decurso duma segunda expedição, reconheceu estar em erro. O que ali havia era apenas um arquipélago. Podem acreditar no que lhes digo: ilhas da Desolação é o melhor modo de denominar aquele grupo de trezentas ilhas ou ilhotas, no meio de imensas solidões oceânicas, que as grandes tempestades austrais perturbam quase sem cessar.

É, contudo, habitado o referido grupo, e até, a 2 de agosto de 1839, havia dois meses, devido à minha presença em Christmas-Harbour, o número dos poucos europeus e americanos que formavam o núcleo da população kerguéleniana tinha aumentado uma unidade. A verdade é que eu só esperava a ocasião de sair de lá para fora, o que efetuaria terminados os estudos geológicos e mineralógicos que ali me levaram durante esta viagem.

O porto de Christmas pertence à ilha mais importante daquele arquipélago, cuja superfície mede quatro mil e quinhentos quilômetros quadrados, isto é, metade da superfície da Córsega. Muito seguro, de fácil e livre acesso, as embarcações podem ali fundear com quatro braças de água. Quem atravessar, pelo norte, o cabo François, ao qual o Table-Mount está sobranceiro uns duzentos pés, e olhar pela arcada de basalto que se abre amplamente na extremidade, verá uma estreita baía, que os ilhotes abrigam dos furiosos ventos de este e de oeste. Christmas-Harbour recorta-se ao fundo. O navio que seguir por estibordo vai lá dar direitinho; e, chegado que seja ao seu ancoradouro, poder-se-á agüentar com um só ferro, virando com facilidade, enquanto a baía não for presa dos gelos.

Demais, as Kerguélen possuem outros golfos, e às centenas. As costas são roídas e desfiadas como a barra da saia duma pobre pedinte, mormente a parte compreendida entre o norte e o sudoeste. Abundam ali os ilhotes e os ilhéus. O solo, de origem vulcânica, é composto de quartzo, com uma pedra azulada à mistura. Chegada a primavera, cobre-se de musgos verdes e cinzentos, de diversas plantas fonerogâmicas, de ásperas e rijas saxifrágias. Um só arbusto ali vegeta, espécie de couve, muito acre ao paladar, que debalde se procuraria noutras regiões.

São precisamente as superfícies penhascosas que convêm ao viver indígena dos pingüins reais, cujos bandos numerosos povoam estas paragens. Emplumados de amarelo e branco, a cabeça deitada para trás, as asas parecidas com as mangas de um vestido, aqueles estúpidos voláteis parecem ao longe uma fila de monges percorrendo a praia processionalmente.

Além disso, as Kerguélen oferecem multíplices refúgios às focas felpudas, às focas de tromba, aos elefantes-marinhos. A caça ou a pesca destes anfíbios, que são muito lucrativas, podem alimentar um comércio seguro, que naquele tempo atraía numerosos navios.

Nesse dia, passeava eu no porto, eis senão quando se aproxima de mim o estalajadeiro e me diz:

— Se me não engano, Sr. Jeorling, o tempo começa a parecer-lhe longo?

Era um americano alto e forte, que se estabelecera em Christmas-Harbour havia uma vintena de anos, e que possuía a única estalagem do porto.

— Se quer que lhe diga, mestre Atkins, assim me parece; na certeza, porém, de que se não há de magoar com as minhas palavras.

— Já se vê que não — respondeu o bom do homem. — O senhor decerto supõe que estou habituado a ouvi-las como os rochedos do cabo François às vagas do mar.

— E também lhes resiste como eles...

— Está claro! No dia em que desembarcou em Christmas-Harbour, no mesmo dia em que entrou para a casa de Fenimore Atkins, conhecida por Corvo verde, logo eu disse comigo: «Daqui a quinze dias, se não for a alto, já o meu hóspede há de estar farto e arrependido de ter desembarcado nas Kerguélen.»

— Não, Mestre Atkins, eu nunca me arrependo do que faço!

— Isso é bom!

— Além de que, percorrendo este grupo, tive a vantagem de observar coisas curiosas. Atravessei vastas planícies onduladas, divididas por turfeiras, atapetadas de rijo musgo, donde trouxe interessantes exemplares mineralógicos e geológicos. Tomei parte nas pescas da foca. Visitei os rochedos em que os pingüins e os albatrozes vivem na melhor camaradagem, o que aliás me pareceu digno de reparo. Comi, uma vez por outra, pato balthazard, preparado por sua mão, e que é muito saboroso quando se está com apetite. Enfim, fui otimamente recebido no Corvo verde, pelo que lhe estou muito reconhecido... Mas, se é que sei contar, faz agora dois meses que a galera chilena “Penas” me desembarcou em Christmas-Harbour, na força do inverno...

— E tem desejos — exclamou o estalajadeiro — de regressar à sua terra, que é também a minha, Sr. Jeorling, de voltar a Connecticut, de tornar a ver Hartford, nossa capital...

— Decerto, mestre Atkins, pois ando a correr mundo há quase cerca de três anos... Convém portanto parar... criar raízes...

— Isso sim! Quando se cria raízes — retorquiu o americano, piscando o olho—, acaba-se por deitar vergônteas!

— Diz bem, mestre Atkins. Mas, como eu já não tenho família, é muito provável que termine em mim a descendência de meus antepassados! Não é aos quarenta anos que hei de ter a fantasia de deitar vergônteas, como o meu caro hospedeiro tem feito, porque é uma árvore, sim, e uma bela árvore...

— Um carvalho, ou até um sobreiro, se assim o quer, Sr. Jeorling.

— E procedeu com juízo obedecendo às leis da Natureza! Mas, se a Natureza nos deu pernas para andar...

— Deu-nos também aquilo com que nos assentamos! — respondeu, rindo às gargalhadas, Fenimore Atkins. — E é por isso que eu estou repoltreado em Christmas-Harbour. Minha mulher, Betsey, presenteou-me com uma dezena de filhos, que por seu turno me presentearão com alguns netos, os quais hão de marinhar pelas minhas pernas como gatinhos...

— Não faz tenção de voltar mais à sua terra natal?

— Que encontraria eu lá, Sr. Jeorling, que poderia eu ter lá encontrado? A miséria! Ao passo que aqui, nas ilhas da Desolação, onde não tive nunca ensejo de viver desconsolado, alcancei o suficiente para mim e para os meus.

— Acredito, mestre Atkins, e dou-Lhe os meus parabéns pela sua felicidade. No entanto, é possível que um dia seja presa do desejo...

— De me transplantar, Sr. Jeorling! Vamos a isso! Um carvalho, disse-lhe eu que era. Veja pois se consegue transplantar um carvalho, quando ele já está enraizado no sílex das Kerguélen até meio do tronco!

Fazia gosto ouvir o honrado americano, de todo aclimado neste arquipélago, e tão afeito à intempérie do seu clima inóspito. Ali vivia, com sua família, como os pingüins nos rochedos — a mulher, que era uma matronaça, os filhos, muito robustos, ressumando saúde, sem saberem o que são anginas nem dilatações de estômago. Os negócios caminhavam. O Corvo Verde tinha muito boa clientela, era freqüentado pelos tripulantes das baleeiras e embarcadiços de outros navios que arribavam às Kerguélen. Fornecia-lhes sebo, gorduras, alcatrão, breu, especiarias, açúcar, chá, conservas, uísque, genebra, aguardente. Em vão se procuraria uma outra estalagem em Christmas-Harbour. Quanto aos filhos de Atkins, eram carpinteiros, veleiros, pescadores, e entregavam-se à caça de anfíbios nas entradas dos canais durante a estação calmosa. Numa palavra, todos eles bela rapaziada, que se conformava com a sua sorte...

— Finalmente, mestre Atkins — disse-lhe eu em conclusão —, estou contente por ter vindo às Kerguélen, donde levarei saudades... Contudo, não se me dava de seguir viagem...

— Sossegue, Sr. Jeorling, tenha paciência! — disse-me o filósofo. — Nunca se deve desejar nem antecipar a hora de um despedimento. Demais, lembre-se que os dias bonitos não tardarão a chegar. Daqui a cinco ou seis semanas...

— Até lá — disse eu para comigo —, os montes e as planícies, as rochas e os areais estarão cobertos duma espessa camada de neve, e o sol nem força tem para dissipar a cerração do horizonte.

— Ora olhe, Sr. Jeorling! Já se está a ver a erva irrompendo debaixo do branco lençol! Repare bem...

— Não tenho microscópio! Aqui para nós, Atkins, atreve-se porventura a sustentar que as neves já não atravancam essas baías no corrente mês de agosto, que é o fevereiro no nosso hemisfério norte!

— De acordo, Sr. Jeorling. Tenha, porém, paciência, repito-lhe! Este ano o inverno tem corrido ameno. Não tardará que se vejam embarcações ao largo, a este ou a oeste, pois aproxima-se o tempo da pesca.

— Deus o ouça, mestre Atkins, e que ele conduza a porto de salvamento o navio que está para chegar... a escuna “Halbrane”!

— Capitão Len Guy — acrescentou o hospedeiro.

— É um marinheiro valente, não obstante ser inglês — por toda a parte há gente afoita—, e fornece-se no Corvo Verde.

— Calcula-se que a “Halbrane”...

— Está à vista antes de oito dias pelas alturas do cabo François, Sr. Jeorling, salvo se já não tem por capitão Len Guy; mas, se este já não é o capitão, é porque a “Halbrane” foi a pique entre as Kerguelen e o cabo da Boa Esperança!

Neste ponto, e depois dum largo gesto que denotava ser inteiramente inverossímil uma tal eventualidade, Mestre Fenimore Atkins separou-se de mim.

Eu esperava, todavia, que não tardariam a realizar-se as previsões do meu hospedeiro — o que já não era sem tempo. A acreditá-lo, começava a manifestar-se os sintomas da formosa estação — formosa para estes sítios, bem entendido. Convenho em que o relevo da ilha principal esteja pouco mais ou menos na mesma altitude de Paris, na Europa, ou de Quebeque, no Canadá. Trata-se, porém, do hemisfério meridional, e, como toda a gente sabe, em conseqüência da órbita elíptica que a Terra descreve e em que o Sol ocupa um dos focos, aquele hemisfério é mais frio de inverno que o hemisfério setentrional, e também mais quente do que ele na primavera. No entanto, pode-se afirmar que o período invernal nas Kerguélen é terrível por causa das tempestades, e que o mar gela por muitos meses, posto que a temperatura não seja dum rigor extraordinário — a média, de inverno, é de dois graus centígrados e, de verão, sete, exatamente como nas Falklands e no cabo Horn.

Compreende-se que, durante este período, Christmas-Harbour e os outros portos não abriguem uma única embarcação. Na época a que me refiro, havia ainda poucos navios. Quanto aos barcos de vela, receosos de serem bloqueados pelos gelos, seguiam em demanda dos portos da América do Sul, na costa ocidental do Chile, ou dos portos de África — ordinariamente Cape-Town, do cabo da Boa Esperança. Vários botes, uns aprisionados pelas águas solidificadas, outros varados na areia e cobertos de geada até o topo do mastro, eis quanto deparava a meus olhos a superfície de Christmas-Harbour. As diferenças de temperatura nas Kerguélen não são notáveis, mas o clima é frio e úmido. Mormente do lado ocidental, o grupo é com freqüência açoitado pelas borrascas do norte ou de oeste, acompanhadas de granizo e chuva. Do lado este, o céu é mais claro, posto seja iluminado por uma luz meio velada e, desta mesma banda, o limite das neves nos cabeços dos montes mantém-se a cinqüenta toesas acima do nível do mar.

Eu, portanto, após dois meses de permanência no arquipélago das Kerguélen, aguardava apenas o momento de embarcar na escuna “Halbrane”, pela qual o meu hospedeiro era fanático e cujas qualidades não cessava de enaltecer no duplo ponto de vista social e marítimo.

— Não podia achar melhor! — repetia-me ele dia e noite. — De todos os capitães de longo curso da marinha inglesa, não há nenhum que se compare com o meu amigo Len Guy, nem na audácia, nem no desempenho das obrigações! É pena que não seja mais falador, mais comunicativo!

Tinha eu, por isso, resolvido valer-me da estima de Mestre Atkins, e mandar reservar passagem logo que a escuna fundeasse em Christmas-Harbour. Depois de seis ou sete dias de demora, far-se-ia de novo ao mar, com proa de Tristão da Cunha, para onde conduzia um carregamento de minério de estanho e de cobre.

O meu plano era passar algumas semanas de bom tempo nesta última ilha e seguir dali para Connecticut. Eu, contudo, não esquecia a parte que o acaso se compraz em tomar nos desígnios humanos, pois é sempre prudente, como já disse Edgar Poe, «contar com o imprevisto, com o inesperado, com a inconcebível, porquanto os fatos colaterais, contingentes, acidentais, fortuitos, não devem ser desprezados, nem também se deve deixar de considerar o acaso como base principal dum cálculo rigoroso.» Embora eu seja homem muito prático, de caráter muito sério, mas pouco imaginoso, nem por isso é menor a admiração que tenho pelo genial poeta das extravagâncias humanas. Eis, pois, a razão por que o cito. Voltando, porém, à “Halbrane”, ou, para melhor dizer, às ocasiões que se me ofereciam de embarcar em Christmas-Harbour, não tinha a recear nenhuma contrariedade. Todos os anos, por este tempo, visitavam as Kerguélen numerosos navios — quinhentos pelo menos. A pesca dos cetáceos era lucrativa, como se pode ajuizar, sabendo-se que um elefante-marinho produz uma tonelada de óleo, isto é, um rendimento igual ao de mil pingüins. Verdade é que, nestes últimos anos, não passam de uma dúzia as embarcações que se reúnem naquele arquipélago, tamanha tem sido a destruição abusiva dos cetáceos.

Eu não me inquietava, portanto, a respeito das facilidades que se me proporcionariam de deixar Christmas-Harbour, ainda mesmo que, em conseqüência de a “Halbrane” não chegar, o capitão Len Guy deixasse de vir cumprimentar o seu amigalhaço Atkins.

Todos os dias eu dava o meu passeio pela beira do porto. O sol começava a readquirir força. As penhas, terreiros ou colunatas vulcânicas despiam lentamente as brancas vestes de inverno. No areal, aprumando-se nas rochas de basalto, nascia um musgo arroxeado, e largo, serpenteavam fitas de algas de cinqüenta a sessenta jardas de comprimento. No campo, lá ao fundo da baía, erguiam várias gramíneas a tímida espiga — no número das quais a fanerogâmica lyella, originária dos Andes, mais as que produz a flora da Terra de Fogo, e também o único arbusto do solo, do qual já falei, a couve gigantesca, tão apreciável pelas suas virtudes antiescorbúticas.

No tocante aos mamíferos terrestres — pois os do mar pululam nestas plagas—, não topei um único, nem tão-pouco batráquios ou répteis. Apenas alguns insetos — borboletas e quejandos —, que nem ainda sequer tinham asas, pela simples razão de que, antes que pudessem fazer uso delas, as correntes atmosféricas arrastá-los-iam para cima das roleiras ondas daqueles mares.

Uma vez ou duas, meti-me num dos tais botes em que os pescadores afrontam as rajadas de vento que fustigam como catapultas os rochedos de Kerguélen. Com um barco assim, podia-se tentar a travessIa de Cape-Tawn, e chegar a este porto, gastando-se para isso o tempo que fosse necessário. Estejam, porém, descansados; a minha idéia não era abandonar Christmas-Harbour em tais condições... Não! “Eu esperava” a escuna “Halbrane”, e a escuna “Halbrane” não podia tardar.

No decurso dos meus passeios, duma até outra baía, tive a curiosidade de surpreender os diversos aspetos desta tormentosa costa, desta ossatura singular, prodigiosa, toda ela de formação ígnea, que furava a branca mortalha do inverno, deixando ver os esverdeados membros do seu esqueleto...

Dominava-me freqüentemente a impaciência, não obstante os sábios conselhos do meu hoteleiro, cuja vivenda de Christmas-Harbour constituía a sua felicidade! São raros, porém, neste mundo, os indivíduos a quem a prática da vida fez filósofos. Demais, o sistema muscular de Fenimore Atkins sobrepujava o sistema nervoso. E, daí, talvez que o instinto fosse superior à sua inteligência. As pessoas assim defendem-se melhor dos repelões da vida, e é possível, até, que tenham maiores probabilidades de alcançar na terra a felicidade...

— E a Halbrane? — repetia-lhe eu todas as manhãs.

— A Halbrane, Sr. Jeorling? — respondia-me ele em tom afirmativo. — há de chegar hoje infalivelmente, e, se não chegar hoje, chega amanhã! Um dia virá, não lhe parece, que há de ser a véspera daquele em que o capitão Len Guy içará bandeira quando estiver à vista de Christmas-Harbour?

O melhor, pois, que eu tinha a fazer, a fim de ampliar o campo visual, era subir ao Table-Mount. A altitude de mil e duzentos pés, obtém-se um raio de trinta e quatro a trinta e cinco milhas, e talvez que, até por entre a cerração, se pudesse avistar a escuna com vinte e quatro horas de antecedência. Contudo, trepar por aquela montanha acima, cujas encostas estavam ainda intumescidas de neve até ao cume, era empresa em que só um doido poderia pensar.

Acontecia-me, ao percorrer o areal, fazer fugir numerosos anfíbios, que mergulhavam nas frescas águas. Os pingüins, impassíveis e merencórios, esses não dispersavam ao aproximar-me deles. Se não fosse o ar estúpido que os caracteriza, sentir-se-iam tentações de lhes dirigir a palavra, contanto que se falasse na sua aguada e ensurdecedora linguagem. Quanto aos marrecos pretos, calimbos, e marrecos brancos, fugiam a vôo rápido.

Um dia, tive ensejo de assistir à partida dum albatroz, que os pingüins saudaram com lamentosos grasnidos — como a um amigo que, decerto, os abandonava para sempre. Aquele passante volátil pode galgar distâncias de duzentas léguas, sem descansar um momento, e com uma rapidez tal que vence grandes espaços em poucas horas.

O aludido albatroz, imóvel, sobre uma alta rocha, na extremidade da baía de Christmas-Harbour, fitava as encrespadas ondas, que se desfaziam com fragor de encontro aos cachopos.

Elevou-se de súbito a ave em ampla envergadura, com as patas dobradas, a cabeça muito estendida, como o beque dum navio, soltando agudos pios, e, momentos depois, reduzida a um ponto negro no meio das altas zonas, desaparecia por detrás da nevoenta cortina do sul.

 

 

 




Capítulo 2 — A Escuna “Halbrane”


 

 

Trezentas toneladas de arqueação, mastreação inclinada, que lhe permite chegar-se ao vento, muito veleiro ainda ao largo, uma superfície vélica que compreende — no mastro de traquete, velache e joanete —, no mastro grande, gávea e joanete grande—, à proa, vela estai, bujarrona e giba—, tal era a goleta que se esperava em Christmas-Harbour, tal é a escuna “Halbrane”.

Havia a bordo o capitão, o imediato ou piloto, o bossman ou mestre da tripulação, o cuca ou cozinheiro, e mais oito marinheiros, ao todo doze homens, o que era suficiente para a manobra. Solidamente construído, cintacio e forro pregado de cobre, com muito pano, a popa muito bem lançada, aquele navio, bom para o mar, de governo fácil, apropriado para a navegação entre o quadragésimo e o sexagésimo paralelos sul, fazia honra aos estaleiros de Birkenhead.

Foi mestre Atkins quem me deu estas informações, porém com que elogios!

Comandava a Halbrane o capitão Len Guy, de Liverpul, havia cerca de seis anos, e era seu coproprietário em três quintas partes. Navegava nos mares meridionais da África e da América, andando dumas ilhas para outras e dum para outro continente. Se a escuna tinha apenas uma dúzia de homens, era porque se entregava exclusivamente ao comércio. Para a caça dos anfíbios, focas e elefantes-marinhos, tornava-se indispensável uma tripulação mais numerosa, com aparelhos, arpões, fisgas, linhas, que se exigem para estes rudes trabalhos. Devo acrescentar que no meio destas paragens pouco seguras, freqüentadas naquela época por piratas, e nas vizinhanças de ilhas que convém considerar como suspeitas, a Halbrane estava apercebida para qualquer agressão: quatro pedreiros, uma quantidade bastante grande de balas e de cartuchos, um paiol de pólvora convenientemente abastecido, espingardas, pistolas, carabinas penduradas nos armeiros, e até paveses, tudo isto lhe abonava a segurança. Demais, os homens de quarto nunca dormiam com os dois olhos fechados. Navegar em tais mares sem tomar estas precauções, seria grande imprudência.

Esta manhã, 7 de agosto, estando ainda deitado, meio a dormitar, ergui-me da cama ao sentir a rija voz do hospedeiro e os murros com que ele parecia meter-me a porta dentro.

— Está acordado, Sr. Jeorling?

— Já se vê que sim, mestre Atkins; quem é que poderia dormir com este barulho! Que temos nós?

— Navio a seis milhas da terra, a nordeste, com proa de Christmas-Harbour!

— Será a Halbrane? — perguntei eu, tirando dum repelão a roupa que me cobria.

— Sabê-lo-emos daqui a algumas horas, Sr. Jeorling. Em todo o caso, é o primeiro barco deste ano, e portanto é de justiça recebê-lo condignamente.

Vesti-me num ápice, e fui ter com Fenimore ao cais, na direção em que o horizonte se mostrava a nossos olhos como um ângulo muito aberto, entre as duas extremidades da baía de Christmas-Harbour.

Estava o tempo muito claro, tudo desanuviado ao largo, o mar tranqüilo e a brisa calma. Além de que, o céu, em conseqüência dos ventos predominantes, é mais resplandecente deste lado das Kerguélen que do lado oposto.

Cerca de vinte habitantes — a maioria pescadores — rodeavam mestre Atkins, o qual era, incontestavelmente, a personagem de maior consideração e a mais considerada do arquipélago — por conseqüência, aquela a quem todos prestavam ouvidos. O vento nessa ocasião favorecia a entrada da baía. Como, porém, a maré estava baixa, o navio que se avistara — uma escuna — bordejou, aguardando a preia-mar.

Discutia-se no círculo, e eu, bastante impacientado, seguia a discussão sem me intrometer nela. Os pareceres dividiam-se e eram apreciados com igual obstinação. Devo, porém, confessá-lo — e esse fato contristava-me —, a maioria era contrária à opinião de que a tal escuna fosse a Halbrane... Apenas dois ou três se manifestavam afirmativamente, entre os quais o dono do Corvo Verde.

— É a Halbrane! — insistia ele. — Pois quê. o capitão Len Guy, não havia de ser o primeiro a chegar às Kerguélen? Ora essa! É ele, e tenho tanta certeza nisso como sa já estivéssemos, de mãos dadas, a ajustar cem medidas de batata para renovação dos seus mantimentos!

— O Sr. Atkins tem teias de aranha nos olhos! — observou um dos pescadores.

— Mas não tantas como tu tens na cabeça! — objetou acremente o hospedeiro.

— Aquela embarcação não tem talhe inglês — ponderava um outro. — De proa esguia e convés arqueado, inclino-me para que é de construção americana.

— Não... é navio inglês — sustentava Atkins —, e até sou capaz de dizer em que estaleiros foi feito... sim... nos estaleiros de Birkenhead, de Liverpul, onde a Halbrane foi lançada ao mar!

— Nada! — afirmava um velho marinheiro. — Aquela escuna foi levantada sobre os estaleiros da casa Nipper & Stronge, em Baltimore, e nas águas de Chesapeake é que ele mergulhou a quilha.

— Dize, pois, nas águas de Jersey, meu lorpa! — retorquiu-lhe mestre Atkins. — Olha, limpa os óculos, e repara na bandeira que vai subindo pela carangueja da mezena.

— Inglês! — bradaram todos.

E, de fato, a bandeira do Reino Unido acabava de desfraldar-se, ostentando a sua cor vermelha sobre o iate britânico.

Não havia que duvidar, era precisamente um navio inglês que se dirigia para a barra de Christmas-Harbour. Mas, embora este ponto estivesse assente, não se inferia daí que fosse a escuna do capitão Len Guy.

Duas horas depois, já isto não oferecia assunto para debates. Antes do meio-dia, a Halbrane fundeava com quatro braças no meio de Cristmas-Harbour.

Grande manifestação — gestos e palavras — de mestre Atkins ao capitão da «Halbrane», o qual me pareceu ser menos expansivo.

Homem de quarenta anos, temperamento sanguíneo, constituição robusta como a da sua escuna, cabeça grande, cabeleira já grisalha, olhos pretos, cujas pupilas brilhavam como brasas sob as cerradas sobrancelhas, tez queimada, lábios unidos, ocultando uma dentadura vigorosamente implantada em possantes maxilas, queixo prolongado por uma barbinha de grossos pelos ruivos, braços e pernas muito fortes, eis como se apresentou a meus olhos o capitão Len Guy. Fisionomia mais impassível que dura, de indivíduo muito concentrado, que não conta facilmente os seus segredos — como nesse mesmo dia me referiu alguém mais bem informado que mestre Atkins, não obstante o meu hospedeiro pretender ser amigalhaço do capitão. A verdade é que ninguém podia vanglorizar-se de ter profundado este caráter austero. Diga-se também sem demora que o indivíduo a quem aludi era o mestre da «Halbrane», por apelido Hurliguerly, natural da ilha de Wight, quarenta e quatro anos, atarracado, vigoroso, com os braços afastados do corpo, pernas arqueadas, cabeça redonda sobre um pescoço de touro, peito largo, que podia conter bem quatro pulmões — e até perguntei a mim mesmo se os não teria, tamanha era a quantidade de ar que ele consumia no ato da respiração—, sempre a bufar, sempre a falar, o olho vivo, carinha de riso, com a pele muito encarquilhada sobre os olhos, por efeito da incessante contração do grande zigomático. Notemos ainda uma argolinha — uma só — que lhe pendia do lóbulo da orelha esquerda. Que contraste com o comandante da escuna, e como dois seres tão diferentes conseguiam entender-se! E contudo entendiam-se: havia uns quinze anos que navegavam juntos — primeiramente no brigue «Power», que foi depois substituído pela escuna «Halbrane», seis anos antes do começo desta história.

Hurliguerly, logo que chegou, soube por Fenimore Atkins que, se o capitão Len Guy consentisse, eu tomaria passagem a bordo do seu navio. Foi, pois, sem apresentação nem preparação que o bossman me falou essa tarde. Sabia já o meu nome, e dirigiu-se a mim nestes termos:

— Bons dias, Sr. Jeorling.

— Bons dias, amigo. Queria-me alguma coisa?

— Oferecer-lhe os meus serviços...

— Os seus serviços? A propósito de quê?

— A propósito da intenção que tem de embarcar na Halbrane...

— Quem é o senhor?

— Sou o bossman Hurliguerly, apelido com que figuro na matrícula da tripulação, e, além disso, fiel companheiro do capitão Len Guy, o qual o atenderá de bom grado, embora tenha a reputação de não atender a ninguém.

Ocorreu-me então que seria conveniente utilizar um homem tão solícito em obsequiar, e que não parecia ter a menor dúvida deste mundo acerca da sua influência sobre o capitão Len Guy.

Portanto, respondi:

— Muito bem, meu amigo, conversemos, se é que as suas obrigações o permitem neste momento...

— Tenho duas horas diante de mim, Sr. Jeorling. E, além disso, o trabalho hoje não é muito. Amanhã, há várias mercadorias para desembarcar e fornecimento de vários mantimentos... Isto, porém, é tudo tempo de descanso para a tripulação. Se está livre, como eu...

E, ao proferir estas palavras, apontava para a extremidade do porto, numa direção que lhe era familiar.

— Não estamos aqui bem para conversar? — observei-lhe eu, detendo-o.

— Conversar, Sr. Jeorling, conversar de pé... com a goela seca... quando é tão fácil a gente assentar-se a um canto do Corvo Verde, tendo diante de nós duas chávenas de chá e uísque...

— Eu não bebo nada, bossman.

— Pois bem... beberei eu por nós ambos. Mas não vá agora imaginar que está tratando com algum beberrão! Não! Apenas o bastante, nunca o excessivo.

Acompanhei o marinheiro, evidentemente habituado a navegar nas águas dos botequins. E, enquanto mestre Atkins se entretinha, no convés da escuna, a discutir os preços de compra e de venda, tomamos lugar na sala da sua hospedaria. Logo que nos sentamos, disse-lhe eu:

— É precisamente Atkins a pessoa com quem eu contava para estabelecer relações com o capitão Len Guy, por isso que o conhece muito de perto... salvo se estou em erro...

— Hum! — discordou Hurliguerly: — Fenimore Atkins é um excelente homem e goza da estima do capitão. Mas, em suma, para mim não vale nada! Deixe-me cá manobrar, Sr. Jeorling...

— É, pois, um negócio tão difícil de resolver, bossman, e nem ao menos há um camarote vago a bordo da Halbrane? Contento-me com o mais pequeno, e pago o que for...

— Muito bem, Sr. Jeorling! Há um camarote a avante do tombadilho, que nunca serviu a ninguém, e, visto que se não importa de esvaziar as algibeiras, se tanto for necessário... Mas — isto aqui para nós — convém ter mais manha do que imagina e do que aquela que tem o velho Atkins, para decidir o capitão Len Guy a receber um passageiro! É assim mesmo! Não é de mais toda a manha cá do rapaz, que vai beber à sua saúde, lamentando que não faça outro tanto!

E com que cintilação do olho direito, enquanto fechava o esquerdo, Hurliguerly acompanhava esta declaração! Parecia que toda a vivacidade dos seus dois olhos havia passado para a pupila de um só! É mister acrescentar que a cauda desta bela frase mergulhou num copo de uísque, cuja excelência o bossman não tratou de apreciar, porquanto o Corvo Verde fornecia unicamente dos paióis da Halbrane.

Em seguida, o endiabrado homem tirou do bolso do casaco um cachimbo negro e curto, carregou-o de tabaco até formar barrete, acendeu-o, depois de o fixar no interstício de dois malares ao canto da boca, e semelhante a um vapor com as fornalhas atestadas, era tal a fumarada que de si bolava, que a cabeça desaparecia por detrás duma nuvem acinzentada.

— Sr. Hurliguerly?

— Sr. Jeorling...

— Porque será que o capitão tem repugnância em receber-me?

— Porque isso de tomar passageiros é contrário ao seu modo de ver, e até hoje tem recusado sempre as propostas desse gênero.

— Mas por que razão, pergunto eu...

— Porque há de ser! Porque não quer que o estorvem, porque quer ir aonde tiver na vontade, andar para trás ainda que isso lhe não convenha muito, para o norte ou para o sul, para o poente ou para o nascente, sem que ninguém tenha motivo para queixa! Ele não abandona nunca estes mares do Sul, Sr. Jeorling, e há já bastantes anos que nós ambos o percorremos, entre a Austrália a este e a América a oeste, indo de Hobart-Town às Kerguélen, a Tristão da Cunha, às Falklands, demorando-nos apenas o tempo indispensável para vender o nosso carregamento e às vezes até mareando para o oceano Antártico. Compreende que, nestas condições, um passageiro podia ser incômodo, e, além disso, quem é que quereria embarcar na Halbrane, que não gosta de rolar a brisa, e quase se deixa ir para onde o vento a leva!

Eu perguntava a mim mesmo se o bossman não procurava fazer da sua escuna uma embarcação misteriosa, que navegava ao acaso, sem demora nas escalas, uma espécie de navio errante das altas latitudes, sob o comando dum capitão fantasma. Fosse, porém, como fosse, sempre lhe disse:

— Em todo o caso, a Halbrane “vai largar das Kerguélen dentro de quatro ou cinco dias?”.

— Isso mesmo...

— E, desta vez, seguirá por Oeste do cabo com rumo de Tristão da Cunha?

— É provável.

— Pois bem, bossman, essa probabilidade é quanto me basta, e, já que me oferece os seus bons ofícios, veja se resolve o capitão Len Guy a receber-me como passageiro.

— É como se já estivesse feito!

— Otimamente, Hurliguerly, e por certo que se não há de arrepender.

— Oh! Sr. Jeorling — replicou este singular mestre de tripulação, sacudindo a cabeça como se tivesse saído dum banho —, eu nunca tenho nada de que me arrepender, e bem sei que, se lhe prestar um serviço, de nada me arrependerei também. Agora, se me dá licença, retiro-me, vou até bordo, e nem sequer espero pelo amigo Atkins.

Depois de ter virado duma assentada o último copo de uísque — eu supus que ia desaparecer tudo pela goela abaIxo, líquido e vidro — Hurliguerly dirigiu-me um sorriso protetor. Em seguida, saracoteando o basto tronco sobre o duplo arco das pernas, emplumado pela picante fumarada que se evolava do fornilho do cachimbo, saiu e deixou-se ir para nordeste do Corvo Verde.

Eu fiquei, em frente da mesa, sob o domínio de reflexões muito contraditórias. Em verdade, quem era este capitão Len Guy? Mestre Atkins tinha-mo afiançado como um bom marinheiro sob a capa dum valente. Que fosse ambas as coisas, nada me autorizava a duvidá-lo; era todavia original, segundo acabava de dizer o bossman. Nunca, confesso-o, me passou pela idéia que a proposta para embarcar na “Halbrane” pudesse levantar qualquer dificuldade, desde que eu desse a entender que não olhava a preço e me conformava com a vida de bordo. Que motivo teria o capitão Len Guy para me contrapor uma recusa? Era admissível que ele não quisesse ligar-se por contato, nem ser obrigado a ir a um determinado ponto, se, no decurso da viagem, lhe desse na tineta para ir a um ponto diferente Ou tinha porventura, atento o seu gênero de navegação, razões particulares para desconfiar dum estrangeiro? Dava-se, pois, ao contrabando ou à escravatura — comércio ainda muito em voga nesta época nos mares do sul? Explicação plausível todavia, posto que o meu digno hoteleiro respondesse, pela Halbrane e pelo seu capitão.

Navio honrado, comandante honrado, Fenimore Atkins, oferecia-se como garante dum e doutro! E já era alguma coisa, se é que se não iludia no apreço em que os tinha! Numa palavra, ele só conhecia o capitão Len Guy de o ver, uma vez por ano, fundeado nas Kerguélen, onde se entregava exclusivamente a negócios lícitos, que não podiam dar margem a nenhuma suspeição.

Por outro lado, perguntava eu a mim mesmo se, com o fim de aumentar a importância dos seus oferecimentos, não procuraria o bossman fazer-se valer... Quem sabe até se o capitão Len Guy não ficaria contente e satisfeito por ter a bordo um passageiro tão condescendente como eu tinha a pretensão de ser, e que não olhava ao preço da passagem?

Uma hora depois, encontrei o hospedeiro à beira do porto e pu-lo ao corrente de tudo.

— Ah! sempre o mesmo, esse demoníaco do Hurliguerly! A dar-lhe crédito, o capitão Len Guy não pode aparelhar sem licença dele!. Tome cuidado, Sr. Jeorling, o bossman é um espertalhão... Bom homem, lá isso é, mas ainda não vi outro para sacar dólares e guinéus! Se lhe cai nas unhas, diga adeus à bolsa! Abotoe as algibeiras e não se deixe engodar!

— Obrigado pelo conselho, Atkins. Mas, diga-me, conversou com o capitão Len Guy? Falou-lhe?

— Ainda não, Sr. Jeorling. Temos tempo... a Halbrane acaba de chegar e nem sequer até virou sobre o ferro da vazante.

— De acordo, mas... bem vê... desejo assegurar-me o mais cedo possível.

— Um bocadinho de paciência mais! — Estou ansioso por saber com que é que posso contar...

— Descanse! Não há que recear, Sr. Jeorling! As coisas caminharão por seu pé! Além disso, se falhasse a Halbrane, não era caso para ficar inquieto. Estamos perto do tempo da pesca, e Christmas-Harbour depressa contará mais navios do que há de casas em redor do Corvo Verde! Confie em mim... Eu encarrego-me de lhe arranjar barco!

Em tudo isto, porém, só havia palavras, o bossman dum lado, mestre Atkins do outro. por isso, apesar das suas animadoras promessas, resolvi dirigir-me em pessoa ao capitão Len Guy, por pouco acessível que ele fosse, e expor-lhe o meu projeto, logo que o encontrasse só.

Essa oportunidade deparou-se-me no dia seguinte. Até então, dei os meus passeios pelo cais adiante, examinando a escuna, navio de construção notável e de grande solidez. É uma qualidade indispensável nestes mares, onde os gelos descaem às vezes para além do qüinquagésimo paralelo.

Passava do meio-dia. Quando me aproximei do capitão Len Guy, percebi que ele procurava esquivar-se ao meu encontro.

A diminuta população de pescadores de Christmas-Harbour, como é natural, quase que se não renovava. Nas embarcações, muito numerosas nesta época, é possível que, repito-o, alguns kerguélenianos se assoldadassem para substituir ausentes ou desaparecidos. Mas, em absoluto, aquela população não se modifica, e o capitão Len Guy devia conhecê-la habitante por habitante.

Daí a algumas semanas, poder-se-ia enganar, quando toda a flotilha tivesse despejado o seu pessoal para o cais, onde devia reinar uma admiração fora do comum, que terminaria com a estação. Neste tempo, porém, no mês de agosto, a Halbrane, aproveitando um inverno cuja amenidade havia sido verdadeiramente excecional, achava-se solitária no meio do porto.

Era, portanto, impossível que o capitão Len Guy não tivesse descoberto em mim um estrangeiro, até mesmo que o hospedeiro e o bossman não houvessem ainda dado um passo por minha causa.

Logo, a sua atitude só podia ter esta significação: ou a minha proposta lhe havia sido comunicada e não queria dar-lhe andamento — ou nem Hurliguerly nem Atkins lhe tinham falado desde a véspera. Neste último caso, se ele se afastava de mim, é porque obedecia ao seu caráter pouco comunicativo, é que lhe não convinha relacionar-se com um desconhecido.

No entanto, a impaciência empolgava-me. Se este urso recusa, embora! Preparar-me-ei para isso. Obrigá-lo a receber-me a bordo contra vontade, não era o que eu pretendia. Eu nem ao menos era seu compatriota. Demais, nas Kerguélen não residia nenhum cônsul nem agente consular americano, junto do qual eu pudesse queixar-me. O que importava, primeiro que tudo, era assentar em alguma coisa, e, se eu apanhasse um não do capitão Len Guy, ficaria livre para aguardar a chegada dum outro navio mais complacente — o que demorava apenas duas ou três semanas.

Na ocasião em que eu ia para falar-lhe, o imediato veio ter com o capitão. Este aproveitou o ensejo para se afastar, e, fazendo um sinal ao oficial para que o seguisse, deu volta pela extremidade do porto e desapareceu no ângulo duma rocha, ao subir a baía pela margem norte.

«Com a breca!», pensava eu. «Tudo me leva a crer que me há de ser difícil conseguir os meus fins! Mas Isto é só um lance adiado. Amanhã, pela manhã, vou a bordo da Halbrane. E, embora ele queira ou não queira, é forçoso que o tal Len Guy me ouça, e me responda sim ou não!»

Demais, podia ser que, à hora do jantar, o capitão Len Guy fosse ao Corvo Verde, onde habitualmente almoçavam e jantavam os marítimos durante o tempo de demora. Após alguns meses de mar, gostasse de variar as refeições, que em geral se reduzem a bolacha e a carne salgada.

A própria saúde o exige, e, enquanto as tripulações tiram proveito dos mantimentos frescos, os oficiais preferem, contudo, comer na hospedaria. Eu não punha em dúvida que o meu amigo Atkins estivesse preparado para receber convenientemente o capitão, o imediato e também o bossman da escuna.

Por conseguinte, esperei; só muito tarde é que me sentei à mesa. A deceção, porém, foi completa.

Não estavam! Nem o capitão Len Guy nem ninguém de bordo veio honrar com a sua presença o Corvo verde. Tive de jantar sozinho, conforme era meu costume havia já dois meses, porquanto, como é fácil de supor, a freguesia de mestre Atkins quase se não renovava durante a estação invernosa.

Terminada a refeição, por volta das sete e meia, noite fechada, fui passear para o porto, do lado das casas.

O cais estava deserto. As janelas da hospedaria davam alguma claridade. Da tripulação da Halbrane, nem um só homem em terra. Os botes estavam juntos um do outro, e, na extremidade da sua amarração, balouçavam-se com o fluxo das águas.

Era verdadeiramente um quartel, aquela escuna, da qual os marinheiros não podiam sair depois do sol-posto. Esta ordem devia contrariar muito o tagarela do beberrote Hurliguerly, muito propenso, supunha eu, a andar de botequim em botequim, sempre que estava em algum porto. Contudo, não o enxerguei a ele nem ao capitão nas vizinhanças do Corvo Verde.

Demorei-me até às nove horas, passeando em frente da escuna. O vulto do navio assombrara-se gradualmente. As águas da baía refletiam apenas um saca-rolhas de luz, a do farol de vante, suspenso do estai do traquete.

Voltei para a hospedaria, onde encontrei Fenimore Atkins, perto da porta, fumando o seu cachimbo.

— Atkins — observei-lhe eu —, parece que o capitão Len Guy não gosta de freqüentar a sua casa?

— Ele vem cá algumas vezes ao domingo, e hoje é sábado, Sr. Jeorling...

— Não lhe falou?

— Sim, falei — respondeu-me ele, num tom que denotava manifesto embaraço.

— E disse-lhe que uma pessoa do seu conhecimento desejava embarcar na Halbrane?

— Disse, sim.

— E que resposta deu ele?

— Diferente da que eu queria e o Sr. Jeorling desejava...

— Recusa?

— Recusa, por isso, se é que se pode chamar assim a estas palavras: «Atkins, a minha escuna não foi feita para passageiros... Nunca os recebi, e faço idéia de nunca os receber.»

 

 

 




Capítulo 3 — O Capitão Len Guy


 

 

Dormi mal. Por várias vezes, “sonhei que sonhava”. 

Ora — observa Edgar Poe —, quando se supõe que se sonha, acorda-se nesse mesmo instante.

Acordei, pois, e sempre mal-humorado contra o tal capitão Len Guy. A idéia de embarcar na Halbrane, quando ela saísse das Kerguélen, havia criado raízes no meu espírito. Mestre Atkins elogiava sem cessar este navio, invariavelmente o primeiro a aportar a Christmas-Harbour. Tendo os dias e as horas contados, quantas vezes me encontrei a bordo daquela escuna, ao largo do arquipélago, no rumo de oeste, em direção à costa americana! O hospedeiro não punha em dúvida a condescendência do capitão Len Guy, a qual se harmonizava com o seu interesse. Nunca se viu um navio mercante recusar um passageiro quando isso o não constranja a modificar a derrota e se pode obter um bom preço pela passagem. Quem acreditaria em tal?

Daí, a grande cólera que fervia em mim contra essa personagem tão pouco condescendente. A bílis transvazava-se, os nervos agitavam-se-me. No meu caminho, acabava de levantar-se um obstáculo, perante o qual eu esbarrava.

Foi uma enfadonha noite de indignação febril, e só sosseguei ao romper do dia.

Quanto ao mais, eu tinha resolvido explicar-me com o capitão Len Guy, acerca do seu lamentável procedimento. Talvez que não conseguisse nada, mas, em todo o caso, desabafava.

Mestre Atkins havia falado, mas recebera a resposta que se sabe. Quanto ao obsequiador Hurligllerly, tão solícito em oferecer-me a sua influência e os seus serviços, aventurar-se-ia a sustentar o prometido? Não o sabia, pois não tornei a encontrá-lo. É de presumir, contudo, que não tivesse sido mais feliz que o proprietário do Corvo Verde.

Saí por volta das oito horas da manhã. Fazia um tempo do diabo, como vulgarmente se diz, ou, para empregar uma expressão mais rigorosa, um diabo de tempo. Chuva, com a neve à mistura, uma borrasca que vinha de Oeste por cima das montanhas mais afastadas, nuvens que desciam às baixas zonas, uma avalanche de água e vento. Não era pois de supor que o capitão Len Guy tivesse vindo a terra para se encharcar até aos ossos.

Realmente, não havia ninguém no cais. Alguns barcos de pesca tinham largado do porto antes da tormenta, e decerto que se abrigaram nas enseadas, que nem o mar nem o vento podiam açoitar. Quanto à minha ida a bordo da Halbrane, não o poderia ter feito sem chamar um dos seus botes, e o bossman não tinha ficado de mo mandar.

«Demais, pensava eu, «sobre o convés da escuna o capitão está em sua casa, e, para o que tenciono responder-lhe se ele insistir na sua inqualificável recusa, é preferível um terreno neutro. Vou espreitá-lo da janela, e, se o bote o trouxer para terra, desta vez não conseguirá esquivar-me.»

De retorno ao Corvo Verde, postei-me detrás da vidraça embaciada e limpei-a da umidade, sem me importar para nada com a borrasca, que se engolfava pela chaminé e fazia voar a cinza do fogão.

Esperei, nervoso, frenético, mascando o freio, num estado de irritação crescente.

Haviam decorrido duas horas. E, como tantas vezes sucede por efeito da instabilidade dos ventos das Kerguélen, o tempo é que acalmou primeiro do que eu.

Pelas onze horas as grossas nuvens elevaram-se e a tormenta foi dissipar-se para além das montanhas.

Abri a janela.

Nesse momento, uma das embarcações da Halbrane preparava-se para largar a amarração. Desceu para ela um marinheiro, armou dois remos a par, enquanto um homem se assentava, à ré, sem pegar nos cordões do leme. Entre a escuna e o cais havia, quanto muito, umas cinqüenta toesas. A embarcação atracou. O homem saltou em terra.

Era o capitão Len Guy.

Galguei, em alguns segundos, o átrio da hospedaria e estaquei diante do capitão, atrapalhadíssimo, ou o que quer que fosse, por causa de evitar esta abordagem.

— Senhor — disse-lhe eu, dum modo brusco e frio, frio como o tempo desde que os ventos sopravam de este.

O capitão Len Guy olhou-me com fixidez, ferindo-me a tristeza de seus olhos, negros como tinta de escrever. Em seguida, a voz melíflua, e apenas murmurando as palavras, perguntou-me:

— É estrangeiro?

— Estrangeiro nas Kerguélen... sim — respondi eu.

— De nacionalidade inglesa?

— Não... americana.

Cumprimentou-me com um gesto rápido e eu retribuí-lhe igualmente o cumprimento.

— Senhor — continuei —, tenho motivos para supor que mestre Atkins, do Corvo Verde, o fez ciente duma proposta que me diz respeito. Essa proposta, a meu ver, merece ser recebida com favor por parte de um...

— A proposta para embarcar na minha escuna? — observou o capitão Len Guy.

— Exatamente.

— Lamento não poder deferir um tal pedido...

— E não poderá dizer-me porquê?

— Porque não tenho por costume receber passageiros a bordo — primeira razão.

— E a segunda?

— Porque o itinerário da Halbrane não é nunca fixado de antemão. Ela sai para um porto e vai a um outro, conforme a vantagem que encontro nisso. convém saber-se que não estou ao serviço de nenhum armador. A escuna pertence-me em grande parte, e não tenho de receber ordens de ninguém a respeito das suas travessias.

— Por conseguinte, só depende do capitão o conceder-me passagem...

— De acordo, mas eu é que não posso deixar de recusar-lhe, com profundo pesar meu.

— Talvez que o capitão mude de parecer em sabendo que pouco me importa o destino com que a escuna segue. Não é desarrazoado o supor-se que ela há de ir parar a algures...

E, neste momento, pareceu-me que o capitão dirigia um profundo olhar para o horizonte do sul.

— Pois bem — prossegui —, quase me é indiferente ir aqui ou acolá. O que eu desejava antes de mais nada era sair das Kerguélen na primeira ocasião que se me oferecesse...

O capitão Len Guy não respondeu e ficou pensativo, sem procurar furtar-se à minha companhia.

— Concede-me a honra de me ouvir? — perguntei-lhe dum modo expedito.

— Pois não!

— Nesse caso, acrescentarei que, se me não engano, e se a derrota da escuna não foi modificada, o capitão tenciona seguir de Christmas-Harbour para Tristão da Cunha...1

— Talvez para Tristão da Cunha... talvez para o Cabo... talvez para as Falklands... talvez para algures...

— Muito bem, capitão Guy, é precisamente para algures que desejo ir! — repliquei-lhe ironicamente, esforçando-me por dominar a minha irritação.

Operou-se então uma mudança singular na atitude do capitão Len Guy. A voz alterou-se-lhe, tornou-se mais dura, mais imperiosa. Fez-me compreender, em termos claros e precisos, que era inútil insistir, que a nossa conferência tinha já durado demasiadamente, que o tempo escasseava, que os seus negócios o chamavam à capitania do porto... numa palavra, que havíamos dito um ao outro, e dum modo satisfatório, tudo quanto poderíamos ter a dizer...

Tinha eu estendido a mão para o deter — para o agarrar seria o termo próprio — e a palestra, que começara mal, levava jeitos de acabar pior, eis que a extravagante personagem se volta para mim e, com maneiras polidas, se exprime deste modo:

— Creia o senhor que me custa o não estar eu em condições de o poder satisfazer e de ter de mostrar-me tão pouco obsequiador para com um americano. Mas não encontro meio de modificar o meu procedimento. No decurso da viagem da Halbrane, pode sobrevir qualquer incidente imprevisto, o qual tornaria enfadonha a presença dum passageiro... embora ele fosse tão condescendente como o Sr. Jeorling... Ora, eu não devo expor-me à contingência de perder ensejos, que tanto procuro...

— Já lhe disse, capitão, e repito-lhe, que embora seja minha intenção regressar à América, a Connecticut, não me importa contudo gastar três meses ou seis, dar preferência a este ou àquele caminho — ou que a escuna se veja constrangida a engolfar-se pelos mares antárticos dentro...:

— Pelos mares antárticos! — exclamou o capitão Len Guy com voz inquiridora, enquanto o seu olhar me penetrava o âmago como se estivesse munido dum estilete.

— Porque fala dos mares antárticos? — insistiu ele, agarrando-me na mão.

— Pela mesma razão por que poderia ter falado dos mares boreais... do Pólo Norte e até do Pólo Sul.

O capitão Len Guy não respondeu, e pareceu-me ver uma lágrima deslizar de seus olhos. Em seguida, abandonando-se a uma outra ordem de idéias, e desejando afastar de si qualquer recordação pungente, evocada pelas minhas palavras, continuou:

— E quem ousaria aventurar-se até ao Pólo Sul...

— Atingi-lo é difícil... além de que, não tinha utilidade — observei eu. — Há, contudo, indivíduos sobejamente aventureiros para se abalançarem a tais empresas.

— Diz bem... aventureiros! — murmurou o capitão Len Guy.

— E não vá sem resposta — prossegui eu —, pois os Estados Unidos estão a fazer uma tentativa com a divisão de Charles Wilkes, o “Vincennes”, o “Peacock”, o “Porpoise”, o “Flying-Fish” e várias conservas...

— Os Estados Unidos, Sr. Jeorling? Tem a certeza de que o Governo federal enviou uma expedição aos mares austrais?

— É um fato verdadeiro, e o ano passado, antes de eu partir da América, tive conhecimento de que a mesma divisão acabava de fazer-se ao mar. Já lá vai um ano depois disso, e é muito possível que o audacioso Wilkes fosse mais longe nas suas averiguações do que nenhum dos outros descobridores que o precederam.

O capitão Len Guy tornara-se silencioso, e não saiu desta inexplicável preocupação senão para dizer:

— Em todo o caso, se Wilkes conseguir dobrar o círculo polar e em seguida vencer os bancos de gelo, ainda assim é duvidoso que ele ultrapasse maiores latitudes que...

— Que os seus antecessores Bellingshausen, Forster, Kenda, Biscae, Morell, Kemp, Belleny — respondi eu.

— E que... — acrescentou o capitão Len Guy.

— De quem é que quer falar? — perguntei eu.

— O senhor é oriundo de Conecticut? — inquiriu bruscamente o capitão Len Guy.

— De Connecticut.

— E mais especialmente?

— De Hartford.

— Conhece a ilha Nantucket?

— Tenho lá estado por diversas vezes.

— Sabe, pois, segundo penso — disse o capitão Len Guy, cravando os seus olhos nos meus —, que foi ali que o romancista Edgar Poe deu origem ao seu herói Artur Gordon Pym...

— É certo — respondi —, recordo-me disso: o tal romance começa na ilha Nantucket.

— Como diz... o tal romance? É precisamente o termo de que se serviu?

— É, sim, capitão.

— Compreendo... fala como toda a gente! Mas, queira desculpar-me, não posso demorar-me mais. Lamento... com a maior sinceridade, não poder prestar-lhe esse serviço. Não pense que a reflexão me modificará as idéias relativamente à sua proposta. Demais, não tem de esperar muitos dias... A estação está à porta. Os navios mercantes, as baleeiras arribarão a Christmas-Harbour, e ser-lhe-á permitido embarcar num deles... com a certeza de poder ir aonde quer que as suas conveniências o chamem. Lamento, pois, lamento profundamente, e apresento-lhe os meus respeitos!

Ao pronunciar estas últimas palavras, o capitão Len Guy retirou-se, e a conferência terminou dum modo muito diferente daquele que eu supunha, quero dizer, duma maneira cortês, embora formal.

Como de nada serve malhar em ferro frio, perdi a esperança de embarcar na Halbrane, nutrindo, porém, grande aversão pelo seu abominável comandante.

E porque não hei de confessá-lo? Tinha-se-me aguçado a curiosidade. Eu via um mistério no fundo daquela alma de marinheiro, e aprazia-me penetrá-lo. A digressão imprevista da nossa palestra, o nome de Artur Pym pronunciado duma forma tão inopinada, as perguntas acerca da ilha Nantucket, o efeito produzido pela notícia de que se estava tentando uma campanha pelos mares polares sob o comando de Wilkes, a afirmação que o navegador americano não avançaria mais para o sul que... Mas de quem queria falar o capitão Len Guy? Tudo isto era assunto que demandava reflexão para um espírito positivo como o meu...

Nesse dia, mestre Atkins quis saber se o capitão Len Guy se tinha mostrado mais fácil de acomodar... Alcançara eu autorização para ocupar um dos camarotes da escuna? Tive de confessar ao meu hospedeiro que não havia sido mais feliz do que ele nas minhas negociações. Isto, porém, não deixou de surpreendê-lo. Ele não podia compreender a recusa do capitão, a sua obstinação. Não lhe parecia o mesmo homem. Donde provinha semelhante mudança? E o pior — pois lhe tocava pela porta — é que, ao contrário da habitual durante a demora no porto, o Corvo Verde não havia sido visitado nem pela gente nem pelo oficial da Halbrane. Parecia que a tripulação obedecia a uma ordem. Apenas duas ou três vezes é que o bossman veio sentar-se na sala da hospedaria, e nada mais. Daí, a grande deceção de mestre Atkins.

No tocante a Hurliguerly, depois de se ter adiantado tão imprudentemente, compreendo que lhe não conviesse continuar a manter comigo relações, pelo menos inúteis. Teria ele procurado demover o seu superior? Não o posso dizer, e, em suma, talvez que o conseguisse, insistindo.

Durante os três dias que se seguiram, 10, 11 e 12 de agosto, a faina de abastecimento e reparo tomou maior incremento a bordo da escuna. Via-se andar a tripulação no convés dum lado para o outro — os marujos inspecionando os mastros, mudando os cabos de laborar, retesando os ovéns e os brandais, que haviam afrouxado durante a última travessia, retocando as pinturas deterioradas pelos rolos de mar, envergando velas novas, consertando as velhas, que poderiam ainda servir com bom tempo, calafetando aqui e ali, á força de malho, as costuras do forro e do convés.

Era este trabalho executado com regularidade, sem berreiro, nem falatório, nem altercações,.muito vulgares entre os marujos nos portos. A Halbrane devia ser bem comandada e muito asseada a tripulação, de muita disciplina, e, além disso, calada. É possível que o bossman destoasse dos seus camaradas,pois pareceu-me dado à galhofa, à risota, mormente à tagarelice — a não ser que a língua só se lhe desentaramelasse quando vinha a terra.

Soube-se, por fim, que a saída da escuna estava marcada para 15 de agosto, e na véspera ainda eu não tinha margem para supor que o capitão Len Guy mudaria de parecer a respeito da sua categórica recusa.

Além de que, eu não pensava nisso, e tratei de tirar todo o partido deste contratempo. Passara-me o desejo de recriminar. Não permiti a mestre Atkins que continuasse a dar passos.

Quando o capitão Len Guy se encontrava comigo no cais, era como se nos não conhecêssemos, como se nunca nos tivéssemos visto. Ele passava dum lado, eu do outro. Devo, porém, observar que uma ou duas vezes se manifestou certa hesitação nos seus modos. Parecia que queria dirigir-me a palavra... que era impelido por um instinto secreto. Não o fez, nem eu era homem para provocar uma nova explicação. Demais a mais — informaram-me disso nesse mesmo dia —, Feninore Atkins, contra minha formal proibição, havia falado de mim, com empenho, ao capitão Len Guy, sem nada conseguir. Era um negócio “arquivado”, como é costume dizer-se, e contudo o bossman não participava desta opinião...

Na realidade, Hurliguerly, interpelado pelo dono do Corvo Verde, contestava que a partida estivesse irremediavelmente perdida.

— É muito possível — repetia ele — que o capitão não tenha desembuchado a última palavra!

Mas, o fiar-se a gente nos ditos deste palrador, equivaleria a introduzir uma hipótese falsa numa equação, e verdade, verdade, tornara-se-me indiferente a próxima saída da escuna. Eu só tratava de ver se descobria ao longe algum outro navio.

— Mais uma semana ou duas — repetia-me o hospedeiro —, e então será o Sr. Jeorling mais feliz do que foi com o capitão Len Guy. há de haver muitos que não querem outra coisa...

— De acordo, Atkins, mas será bom lembrar-se de que a maior parte das embarcações que se destinam à pesca nas Kerguélen estacionam aqui durante cinco ou seis meses, e se eu tiver de esperar todo este tempo para me fazer ao mar...

— Nem todas, Sr. Jeorling, nem todas! Algumas há que apenas tocam nas Kerguélen... há de oferecer-se uma ocasião boa e não terá de que se arrepender por deixar de embarcar na Halbrane...

Não sei se terei de que me arrepender ou não, mas o que é certo é que estava escrito lá em cima que eu me retiraria das Kerguélen como passageiro da escuna e que ela ia arrastar-me à mais extraordinária das aventuras que deram brado nos anais marítimos desta época.

Na tarde de 14 de agosto, pelas sete horas e meia, quando a noite já envolvia a ilha, passeava eu, depois de ter jantado, no cais, ao norte da baía. O tempo estava enxuto, o céu salpicado de estrelas, o ar penetrante, o frio agudo. Nestas condições, não podia demorar-me a passear.

Portanto, meia hora depois, ia eu para o Corvo Verde, eis que passa por mim um indivíduo, que hesita, volta atrás e para.

A escuridão era muito profunda para que eu pudesse reconhecê-lo. Mas, ao ouvir-lhe a voz, ao sentir-lhe o característico murmúrio, não havia erro possível. Tinha diante de mim o capitão Len Guy.

— Sr. Jeorling — diz-me ele —, é amanhã que a Halbrane deve fazer-se de vela... amanhã pela manhã... Na vazante.

— De que me serve saber isso — respondi eu —, se o senhor recusa...

— Refleti... e, se por acaso não mudou de idéia, esteja a bordo às sete horas.

— Pode crer-me, capitão — observei-lhe —, eu não contava de maneira nenhuma com esse seu reviramento.

— Refleti, repito-lhe, e acrescentarei que a Halbrane seguirá diretamente para Tristão da Cunha — o que lhe convém... suponho eu...

— Melhor ainda, capitão. Amanhã pela manhã, às sete horas, estarei a bordo.

— Onde já tem o seu camarote preparado.

— Quanto ao preço da passagem — disse eu.

— Fixá-lo-emos depois — replicou o capitão Len Guy — e a seu contento. E até amanhã...

— Até amanhã.

Estendi a mão a esse homem singular, para firmar o nosso ajuste. A escuridão, porém, impediu-o de ver aquele movimento, porquanto lhe não correspondeu, e, afastando-se a passo rápido, entrou no bote, que o pôs a bordo em algumas remadas.

Estava eu surpreendidíssimo e mestre Atkins também o ficou igualmente quando, de regresso à sala do Corvo Verde, o pus ao corrente de tudo.

— Vamos lá — respondeu-me ele —, não há dúvida de que o raposa velha do Hurliguerly tinha razão! O que não impede, todavia, que o doido do capitão seja tão volúvel como uma menina estabanada! Contanto que não mude de idéia no momento de partir!

Hipótese inadmissível e até, refletindo nisso, parece-me que num tal modo de proceder não podia ter entrado a fantasia nem o capricho. Se o capitão Len Guy fazia agora o que antes recusara, é porque tinha algum interesse em que eu fosse seu passageiro. A meu ver, este reviramento prendia-se com o que eu lhe havia dito a respeito de Connecticut e da ilha Nantucket. Até que ponto, porém, podia isso interessar-lhe, o futuro mo dirá.

Depressa concluí os meus preparativos. Além de que sou daqueles viajantes práticos que nunca se sobrecarregam de bagagens e que efetuariam a volta ao mundo de saquitel a tiracolo e uma maleta na mão. Todos os meus arranjos consistiam em vestuário forrado, cuja indispensabilidade se impõe a quem quer que navegue pelas altas latitudes. Sempre que se percorra o Atlântico meridional, devem tomar-se tais precauções, quando mais não seja por prudência.

No dia seguinte, 15, antes do romper do dia, fiz as minhas despedidas ao honrado e digno Atkins. Eu não podia deixar de estar satisfeito com as atenções e obséquIos do meu compatriota, exilado nas ilhas da Desolação, onde ele e os seus viviam todavia felizes. O serviçal hospedeiro mostrou-se muito sensibilizado com os agradecimentos que lhe dirigi.

Cheio de cuidado a meu respeito, tinha pressa de me ver na escuna, receando sempre — era a expressão de que se servia — que o capitão Len Guy, da véspera para cá, “estivesse doutro bordo”. Repetia-ma até com insistência e confessou-me que, durante a noite, tinha ido várias vezes à janela, para se certificar de que a Halbrane continuava fundeada no meio de Christmas-Harbour. E só se viu livre de tais receios — dos quais eu aliás não participava — quando a aurora começou a raiar.

Quis mestre Atkins acompanhar-me a bordo, a fim de despedir-se do capitão Len Guy e do bossman. No cais aguardava-nos um bote, que nos transportou a nós ambos até à escada da escuna, que já tinha virado para jusante.

A primeira pessoa que encontrei no convés foi Hurliguerly. Deitou-me um olhar de triunfo. Era tão significativo como se me dissesse:

— E daí? Que lhe parece? O nosso capitão, que põe dificuldades a tudo, acabou por aceitá-lo... E a quem é que deve isso, senão ao catita do bossman, que o serviu com vontade e sem abusar da sua influência?

Seria verdade? Eu tinha poderosas razões para o não acreditar sem grande reserva. No entanto, pouco importava. A Halbrane ia levantar ferro e eu estava a bordo.

Quase nesse mesmo instante apareceu no convés o capitão Len Guy. A surpresa com que, porém, eu não contava era que ele nem sequer tivesse dado pela minha presença.

Haviam começado os preparativos para aparelhar, velas desencapadas, gente às obras, adriças e escotas preparadas. O imediato, à proa, vigiava a manobra do cabrestante, e não tardaria que o ferro estivesse suspenso.

Aproximou-se então mestre Atkins do capitão Len Guy, dizendo-lhe com voz insinuante:

— Até ao ano! -Se Deus quiser, Sr. Atkins!

E apertaram a mão um ao outro. O bossman veio também por sua vez despedir-se do estalajadeiro do Corvo Verde, a quem o bote foi pôr em terra.

Às oito horas, logo que a maré começou a vazar, a Halbrane largou a pano baixo, caçou as amuras de bombordo, manobrou para descer a baía de Christmas-Harbour sob uma brisa do norte, e, apanhando-se no mar largo, fez proa de noroeste.

Com as últimas horas da tarde desapareceram as brancas cumeadas de Table-Mount e do Havergal, agudos píncaros, que se elevam um a dois, o outro a três mil pés acima do nível do mar.
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Nunca, talvez, houve travessia que tivesse um começo mais auspicioso. E, por um acaso inesperado, em lugar de a incompreensível recusa do capitão Len Guy me obrigar a permanecer, ainda algumas semanas, em Christmas-Harbour, era uma doce brisa que me levava para longe deste grupo, vento em popa, num mar apenas banzeiro, com uma velocidade de oito a nove milhas por hora.

O interior da «Halbrane» correspondia ao exterior. Completo arranjo, perfeito asseio de galeota holandesa, tanto na câmara como à proa. Por vante do tombadilho, a bombordo, encontrava-se o camarote do capitão Len Guy, que, por um caixilho envidraçado, de correr, podia vigiar o convés e, em caso de necessidade, transmitir as suas ordens aos homens de quarto, postados entre o mastro grande e o mastro de traquete. A estibordo, idêntica disposição para o camarote do imediato. Ambos tinham um estreito beliche, um armário de medíocre capacidade, uma poltrona de verga, uma mesa fixada no pavimento, um candeeiro de balanço suspenso sobre ela, diversos instrumentos náuticos, barômetro, termômetro de mercúrio, sextante, e cronômetro metido em serradura na competente caixa de carvalho, donde só saía quando o capitão se dispunha a tomar a altura.

Havia mais dois camarotes à ré do tombadilho, cuja parte média servia de camarilha, com a mesa de jantar entre dois bancos de costas móveis.

Um destes camarotes fora preparado para me receber. Era alumiado por duas vidraças, uma das quais dava para o corredor lateral do tombadilho e a outra para a ré. Nesta direção, o timoneiro conservava-se de pé em frente da roda do leme, sobre a qual passava a retranca, que se prolongava alguns pés para além do gio grande — o que tornava a escuna ardentíssima.

Tinha o meu camarote oito pés por cinco. Habituado ás necessidades da navegação, não me era preciso mais espaço do que aquele — nem mais mobília: uma mesa, um armário, uma poltrona de palhinha, um lavatório de ferro e um beliche, cujo magro colchão teria sem dúvida provocado recriminações a um passageiro menos complacente. Demais tratava-se de uma travessia relativamente curta, pois a Halbrane havia de me desembarcar em Tristão da Cunha. Entrei, portanto, na posse do dito camarote, que eu não devia ocupar mais do que quatro a cinco semanas.

Por vante do traquete e muito a meia nau, o que aumentava a ação da vela estai, havia o fogão, solidamente peado. Mais para vante abria-se a gaiuta, com grossa capa, encerada, a qual dava acesso, por uma escada, ao alojamento da marinhagem e à coberta. Se o tempo estava mau, fechava-se hermeticamente a mencionada gaiuta e ficava o alojamento abrigado dos rolos de mar, que rebentavam de encontro às bochechas do navio.

Os oito homens da tripulação tinham estes nomes: Martim Holt, mestre veleiro; Hardie, mestre calafate; Rogers, Drap, Francisco, Graciano, Burry, Stern, marinheiros, de vinte e cinco a trinta e cinco anos de idade, todos ingleses das costas da Mancha e do canal São Jorge, muito conhecedores do seu ofício, todos notavelmente disciplinados por um pulso de ferro.

Tenho a observar desde já: o homem, duma energia excecional, a quem eles obedeciam à primeira palavra, ao primeiro gesto, não era o capitão da Halbrane, mas sim ao imediato, o piloto Jem West, que então contava trinta e dois anos.

Nunca encontrei no decurso de minhas viagens pelos oceanos, um caráter duma tal têmpera. Jem West nascera no mar e, durante a infância, viveu sempre a bordo duma falua, de que seu pai era patrão e em que residia toda a família. Em nenhuma época da sua existência ele respirara outro ar senão o ar salino da Mancha, do Atlântico ou do Pacífico. Durante as escalas, só ia a terra por necessidade do serviço, quer este fosse do Estado ou do comércio. Se se tratava de passar de um navio para outro, levava para lá o seu saco de lona e não se mexia dali. Marinheiro da coração, esta arte era toda a sua vida. Quando não navegava a valer, supunha estar navegando. Depois de ter sido moço, grumete, marinheiro, chegou a ser contramestre, em seguida mestre, mais tarde piloto, e agora desempenhava as funções de imediato da Halbrane, sob o comando do capitão Len Guy.

Jem West não tinha sequer a ambição de trepar mais alto; não procurava fazer fortuna; não se ocupava em comprar ou vender carregamentos. Estivá-los, sim, porque a estiva é condição primária para que um navio utilize bem o pano. Quanto a minúcias de navegação, de ciência marítima, aparelhar, aproveitamento da energia vélica, manobras diversas, fazer-se de vela, fundear, lutar contra os elementos, observações de longitude e de latitude, tudo enfim quanto respeita a esse admirável engenho, qual é o navio de vela, Jem West entendia-se com isso como ninguém.

Vejamos agora o físico do piloto: estatura média, todo nervos e todo músculos, membros vigorosos, duma agilidade de ginasta, vista de marinheiro, de extraordinário alcance e duma penetração surpreendente, rosto crestado, cabelo basto e curto, faces e queixo imberbes, feições regulares, fisionomia que denotava energia, audácia e força física na sua máxima tensão.

Jem West falava pouco, apenas quando o interrogavam. Dava as suas ordens em voz clara, em termos precisos, e era compreendido.

Chamo a atenção para este oficial da marinha mercante, que era igualmente dedicado de corpo e alma ao capitão Len Guy como à escuna Halbrane. Parecia ser um dos órgãos essenciais deste navio, cujo conjunto de madeira, ferro, lona, cobre, cânhamo, recebia dele a potência vital: parecia haver completa identificação entre o que era construído pelo homem e o que Deus criara.

E se a Halbrane tivesse coração, era no peito de Jem West que decerto palpitaria.

Completarei os informes respeitantes ao pessoal, nomeando o cozinheiro de bordo, um preto costa de África, chamado Endicatt, de uns trinta anos de idade e que desempenhava, há oito anos para cá, as funções de mestre-cuco, sob as ordens do capitão Len Guy. O mestre e ele entendiam-se às maravilhas e conversavam o mais das vezes como bons companheiros. Forçoso é dizer que Hurliguerly pretendia estar na posse de extraordinárias receitas culinárias, que o Endicott experimentava algumas vezes, sem contudo atrair a atenção dos indiferentes convivas da camarinha.

Havia partido a Halbrane em condições excelentes. Fazia um frio penetrante, porquanto, sob o paralelo sul de quarenta e oito graus, no mês de agosto, o inverno envolve ainda esta porção do Pacífico. O mar, porém, estava bom, a brisa mantinha-se firme de és-sudeste. Se o tempo se conservasse assim — o que era de prever e para desejar — não teríamos de cambar uma só vez as amuras, mas apenas abrandar as escotas, para atingirmos as ilhas Tristão da Cunha.

Era muito regular a vida a bordo, muito simples, e — o que é aceitável — duma monotonia não destituída de encanto. A navegação é o repouso no movimento, o embalar no sonho, e eu não me carpia da minha soledade. É possível que eu sentisse desejos de conhecer este único ponto: por que motivo o capitão Len Guy reconsiderara a sua primeira recusa a meu respeito? Interrogar acerca disto o piloto, teria sido trabalho baldado. Demais, conhecia ele os segredos do seu superior? Isso não se prendia diretamente com o seu serviço, e, segundo notei, ele não se ocupava de nada que fosse estranho às suas funções... Além disso, que poderia eu apurar das respostas monossilábicas de Jem West? Entre nós, durante as refeições, não se trocavam dez palavras. Devo contudo confessar que surpreendi amiúde o olhar do capitão Guy fixando-se em mim com insistência, como se tivesse desejo de interrogar-me. Parecia querer saber algo da minha pessoa, posto fosse eu, pelo contrário, quem tinha de saber dele alguma coisa. Mas a verdade é que ambos ficávamos calados.

Quanto ao mais, se eu sentisse grande apetite de cavaquear, bastaria dirigir-me ao bossman, que estava sempre pronto para moer frases. Mas que poderia ele dizer que me interessasse? Acrescentarei que não deixava nunca de me dar os bons-dias e as boas-tardes com invariável prolixidade. E, também, se eu estava satisfeito com a vida de bordo... Se eu gostava da cozinha... Se eu queria que ele recomendasse certos pitéus à sua moda ao trigueiro lá do Endicott...

— Obrigada, Hurliguerly — respondi-lhe eu um dia. — Basta-me o trivial, que é muito regular. Eu não era mais bem tratado em casa do seu amigo do Corvo Verde.

— Ah! sim, o Atkins! Um excelente homem, na realidade...

— Essa é também a minha opinião.

— Mas, Sr. Jeorling, pode lá perceber-se que ele, um americano, se resolvesse a exilar-se nas Kerguélen com a própria família?

— E porque não?

— E que se considere aí feliz!

— Isso já não é de todo mau, bossman!

— Pois sim; mas se Atkins me propusesse trocar com ele, seria mal recebido, pois gabo-me de ter uma vida regalada!

— Estimo muito, Hurliguerly!

— Oh! O Sr. Jeorling sabe muito bem que isto de se pôr a nossa mala a bordo dum navio como a Halbrane É uma coisa que se não repete duas vezes na vida! O nosso capitão não fala muito, verdade é, o piloto ainda faz menos uso da língua...

— Já dei por isso — disse eu.

— Mas não é coisa que faça ao caso, Sr. Jeorling. São dois bravos marinheiros, posso assegurar-lho! há de ter saudades deles quando desembarcar em Tristão da Cunha...

— As suas palavras dão-me muita satisfação, bossman.

— E repare que isso não tardará com esta brisa de sudoeste pela alheta e um mar que só se encapela quando os cachalotes e as baleias se permitem agitá-lo por baixo! há de ver, Sr. Jeorling, que não gastamos dez dias em devorar as mil e trezentas milhas que separam as Kerguélen da ilha do Príncipe Eduardo, nem quinze para as duas mil e trezentas que separam esta última de Tristão da Cunha!

— É inútil fazer cálculos, bossman, salvo se o tempo se conservar assim, pois lá diz o ditado: «se alguém quiser mentir, bastará falar do tempo...»

Seja, porém, como for, o tempo estava seguro. Por isso, a 18 de agosto, pela tarde, o gajeiro avistava, pela amura de estibordo, as montanhas do grupo Crozet, por 42 graus 59 de latitude sul e 48 graus de longitude Este, cuja altura está compreendida entre seiscentas e setecentas toesas acima do nível do mar.

No dia seguinte, deixaram-se por bombordo as ilhas Possession e Schveine, somente freqüentadas durante o tempo de pesca. Agora eram seus únicos habitantes os pássaros, exércitos de pingüins, bandos de chionis, cujo vôo é parecido com o do pombo, e que, por esse motivo, receberam dos pescadores de baleias o nome de white-pigeons (pombos brancos). Pelo meio das caprichosas calhetas do monte Crozet derramava-se o transbordamento das geleiras em espessos lençóis, lentos e rugosos, e durante algumas horas pude ainda ver os seus contornos.

Depois, tudo se reduziu a uma derradeira alvura, traçada na linha do horizonte, sobre a qual se arredondavam as nevadas cúpulas do grupo.

A aproximação de uma terra é um incidente marítimo que tem sempre um certo interesse. Ocorreu-me,.pois, a idéia de que o capitão Len Guy aproveitaria esse ensejo para romper o silêncio em que se mantinha junto do seu passageiro... Mas não o fez.

Se os prognósticos do bossman se realizassem, não decorreriam três dias sem que os píncaros da ilha Marion e da ilha do Príncipe Eduardo se avistassem a noroeste. Além disso, não se devia fazer ali escala. Era nas aguadas de Tristão da Cunha que a Halbrane renovaria a sua provisão de água doce.


